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Juros do cartão de crédito pesam
mais para famílias em fevereiro

Tecpar apresenta soluções inovadoras
em saúde e tecnologia no Smart City

Porto de Paranaguá recebe 7ª Caravana
de Inovação Portuária em maio

A 7ª edição da Caravana
de Inovação Portuária será
realizada no Porto de Para-
naguá. O evento, promovi-
do pelo Ministério de Por-
tos e Aeroportos, em par-

A taxa média de juros cobrada pelos bancos su-
biu para as famílias em fevereiro, com o cartão de
crédito rotativo pesando mais no bolso. De acordo
com as Estatísticas Monetárias e de Crédito, divul-
gadas na segunda-feira (30) pelo Banco Central (BC),
a taxa média das concessões de crédito livre para
pessoas físicas teve alta de 1 ponto percentual (p.p.)
no mês e de 5,4 p.p. em 12 meses, chegando a 62%
ao ano.

O destaque em fevereiro foi o avanço de 11,4 p.p.
na taxa do cartão de crédito rotativo, chegando a
435,9% ao ano. A modalidade é uma das mais altas
do mercado.

Mesmo com a limitação de cobrança dos juros
do rotativo - em vigor desde janeiro de 2024 - os
juros seguem variando sem uma queda expressiva
ao longo dos meses. Isso porque a medida visa re-
duzir o endividamento, mas não afeta a taxa de juros
pactuada no momento da contratação do crédito.
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Tecnologia do Paraná (Tecpar) no
desenvolvimento de soluções ino-
vadoras em saúde e tecnologia fo-
ram apresentadas no Smart City
Expo Curitiba 2026, um dos prin-
cipais eventos de cidades inteligen-
tes da América Latina. O Institu-
to marcou presença no estande
Smart Paraná, espaço do gover-
no estadual destinado à exposição
de projetos e iniciativas nas áreas
de ciência, tecnologia e inovação,
que contou com uma programa-
ção diversificada ao longo dos três
dias de evento.
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DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

ceria com a Agência Nacional
de Transportes Aquaviários,
conta com o apoio organizaci-
onal da Portos do Paraná. A
programação tem início no dia
5 de maio, com atividades res-

tritas a convidados, e segue
no dia 6, com agenda aberta
ao público no auditório do
Instituto Superior do Lito-
ral do Paraná, em Paranaguá.
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Destaques

Escolas estaduais iniciam cadastro de
estudantes na Carteira de Trabalho Digital

Balé Teatro Guaíra abre
temporada 2026 com plateia lotada

Três dias de muita emoção e plateias cheias tomaram conta do auditório
Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão) neste final de semana. O Balé
Teatro Guaíra abriu oficialmente sua temporada de apresentações de 2026
com “Tempo de Movimento”, que reuniu quase 6 mil pessoas. A tempora-
da também marca a despedida do bailarino Rodrigo Leopolldo, que segue
para uma carreira na Europa e foi homenageado na última apresentação do
último domingo (29). |  Página 6

Começou na segunda-feira
(30), nas escolas da rede esta-
dual de ensino, o processo de
cadastro de estudantes na Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS
Digital) e na plataforma Empre-
ga Brasil. A ação, coordenada
pela Secretaria da Educação do
Paraná (Seed-PR), segue até 17
de abril e tem como objetivo fa-
cilitar a inserção dos jovens no
mercado de trabalho formal,
além de ampliar o acesso a va-
gas de emprego, programas de
aprendizagem profissional e po-
líticas públicas voltadas à em-
pregabilidade.  | Página 3

Governo de SP entrega chaves da
casa própria a mais de 350 famílias

O Governo de São
Paulo entregou na se-
gunda-feira (30), na zona
sul da capital, 354 apar-
tamentos do Conjunto

Habitacional Capão Re-
dondo K. O empreendi-
mento foi viabilizado pelo
programa Casa Paulista e
edificado pela Companhia

de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano
(CDHU), com investi-
mento de R$ 88,5 mi-
lhões.  | Página  5

Paraná lança pacote de soluções de
Inteligência Artificial inédito no Brasil

O vice-governador Darci Piana participou na segunda-feira (30) do lança-
mento de novas entregas do projeto Transforma IA, iniciativa do Governo
do Estado que reúne um pacote de soluções de Inteligência Artificial que
serão aplicadas na gestão pública. Serão investidos R$ 13 milhões em funci-
onalidades que utilizam a inteligência artificial para modernizar e acelerar
processos em áreas como Segurança Pública, Habitação, Agricultura e Educa-
ção. |  Página 8
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“Parque histórico do século XIX
inaugurado em 1829 (estilos fran-

Jardim Botânico de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com
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es.belgique@
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ail.com

cês, inglês e italiano), com fontes e
esculturas. “Está localizado no cen-
tro de Bruxelas,  é um espaço pú-

blico verde e cultural, em seu edifí-
cio principal abriga exposições e
música ao vivo.
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Porto de Paranaguá recebe 7ª Caravana
de Inovação Portuária em maio
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áA 7ª edição da Carava-
na de Inovação Portuária
será realizada no Porto de
Paranaguá. O evento, pro-
movido pelo Ministério de
Portos e Aeroportos, em
parceria com a Agência
Nacional de Transportes
Aquaviários, conta com o
apoio organizacional da
Portos do Paraná. A pro-
gramação tem início no dia
5 de maio, com atividades
restritas a convidados, e
segue no dia 6, com agen-
da aberta ao público no
auditório do Instituto Su-
perior do Litoral do Para-
ná, em Paranaguá.

O público-alvo é com-
posto por integrantes da
comunidade portuária, es-

pecialistas do setor logísti-
co, gestores públicos, repre-
sentantes do setor produti-
vo e startups. “Iniciativas
como a Caravana ampliam
o diálogo entre os diferen-
tes atores do setor e criam
condições para o desenvol-
vimento de soluções cada
vez mais inovadoras e efi-
cientes para o sistema por-
tuário nacional”, afirmou o
secretário-geral da Portos
do Paraná, Carlos Eidam
de Assis.

Segundo o diretor de
Políticas Setoriais, Planeja-
mento e Inovação do
MPor, Tetsu Koike, a Ca-
ravana tem o papel de co-
nectar atores estratégicos e
estimular soluções que tor-

integrado”, destacou.
No dia 5 de maio, a

equipe do MPor e convi-
dados participarão de visi-
tas técnicas às instalações
portuárias, com apresenta-
ções institucionais e de in-
vestimentos. O foco será a
troca de experiências e o
aprofundamento técnico.

Na programação do dia
6 de maio estão previstas
palestras, painéis temáticos
e pitches de startups. O
objetivo é aproximar os di-
ferentes atores do ecossis-
tema de inovação e estimu-
lar o desenvolvimento de
soluções voltadas à eficiên-
cia, sustentabilidade e com-
petitividade do setor por-
tuário. (AENPR)

nem o setor mais eficiente,
sustentável e competitivo.
“Levar essa iniciativa a Pa-

ranaguá reforça nosso
compromisso com a mo-
dernização dos portos bra-

sileiros e com o fortaleci-
mento de um ecossistema
de inovação cada vez mais
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(23 a 29 de março de 2026)

POLÍTICA MONETÁRIA  EXPECTATIVA VS. REALIDADE
Após forte expectativa nas semanas anteriores, o mercado entra em

fase de ajuste.
Principais pontos:
- Inflação mostra melhora, mas não garante cortes imediatos
- Banco Central mantém postura cautelosa
- Divergência entre expectativa do mercado e comunicação oficial

LEITURA ESTRATÉGICA:
- início do ciclo de queda de juros pode ser mais lento que o espe-

rado
- manutenção de juros elevados por mais tempo
- impacto direto sobre crédito e investimento
- O mercado começa a recalibrar o timing dos cortes.

PRESSÃO FISCAL E NARRATIVA ECONÔMICA
O debate fiscal ganha intensidade.

Temas em destaque:
- pressão por expansão de gastos
- discussão sobre metas fiscais
- necessidade de equilíbrio entre política e economia
Impactos observados:
- aumento do prêmio de risco
- influência sobre o câmbio
- impacto nos juros de longo prazo

Fiscal volta a ser o principal driver doméstico.

CENÁRIO INTERNACIONAL VOLATILIDADE PERSISTENTE
O ambiente externo segue instável.

Principais vetores:
- preços de energia ainda pressionados
- tensões geopolíticas
- incerteza sobre política monetária global
Para o Brasil:
- impacto indireto na inflação
- maior volatilidade cambial
- seletividade no fluxo de capital estrangeiro
- Ambiente Institucional  Confiança em Jogo

O tema institucional ganha mais relevância.
Pontos observados:
* aumento da judicialização de temas econômicos
* debates sobre limites entre poderes
* percepção de risco regulatório
Consequências econômicas:
* aumento do custo de capital
* adiamento de investimentos
* maior exigência de garantias contratuais
Confiança institucional torna-se variável central.

IMPACTO SETORIAL
Sistema Financeiro
* crédito permanece restritivo
* spreads elevados
* maior seletividade bancária
Infraestrutura
* projetos dependem de segurança jurídica
* investidores mais cautelosos
Varejo
* consumo ainda limitado
* dependência de crédito segue elevada
Agronegócio
* exportações seguem sustentadas
* custos financeiros pressionam margens
Mercado de Capitais
* baixa atividade em IPOs
* emissões seletivas
* volatilidade elevada

SÍNTESE ESTRATÉGICA DA SEMANA
A semana consolida um cenário com cinco vetores principais:
- juros elevados por mais tempo
- pressão fiscal crescente
- volatilidade externa
- ambiente institucional sensível
- crescimento moderado

Dólar (USD/BRL) R$ 5,80 – R$ 6,00 pressão cambial

Ibovespa volatividade elevada reag. a juros

Selic 15,00% a.a. disc. firme BC

Inflação (IPCA 12m) 3,9% desac. c/cautela

PIB 2026 2,0% cresc. moderado

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

A taxa média de juros
cobrada pelos bancos su-
biu para as famílias em fe-
vereiro, com o cartão de
crédito rotativo pesando
mais no bolso. De acor-
do com as Estatísticas
Monetárias e de Crédito,
divulgadas na segunda-fei-
ra (30) pelo Banco Cen-
tral (BC), a taxa média das
concessões de crédito li-
vre para pessoas físicas
teve alta de 1 ponto per-
centual (p.p.) no mês e de
5,4 p.p. em 12 meses, che-
gando a 62% ao ano.

O destaque em feverei-
ro foi o avanço de 11,4
p.p. na taxa do cartão de
crédito rotativo, chegando
a 435,9% ao ano. A mo-
dalidade é uma das mais
altas do mercado.

Mesmo com a limita-
ção de cobrança dos ju-
ros do rotativo - em vi-
gor desde janeiro de 2024
- os juros seguem varian-
do sem uma queda ex-
pressiva ao longo dos
meses. Isso porque a me-
dida visa reduzir o endi-
vidamento, mas não afeta
a taxa de juros pactuada
no momento da contra-
tação do crédito.

Nos 12 meses encerra-
dos em fevereiro, os juros
do cartão de crédito ro-
tativo tiveram recuo de
16,7 p.p. para as famílias.
O crédito rotativo dura 30
dias e é tomado pelo con-
sumidor quando paga
menos que o valor integral
da fatura do cartão de
crédito. Ou seja, contrai
um empréstimo e come-
ça a pagar juros sobre o
valor que não conseguiu
quitar.

Após os 30 dias, as ins-
tituições financeiras parce-
lam a dívida do cartão de
crédito. Neste caso do car-
tão parcelado, os juros su-
biram 5,3 p.p. no mês e
16,9 p.p. pp em 12 meses,
indo para 200,2% ao ano.

No caso das operações
com empresas, os juros
médios nas novas contra-

Juros do cartão de crédito pesam
mais para famílias em fevereiro

tações de crédito livre re-
cuaram 0,1 p.p. no mês e
subiram 1,1 p.p. em 12
meses, alcançando 24,9%.
Destaca-se, nesse cenário,
a redução mensal de 3,1
p.p. e de 1,8 p.p. em 12
meses na taxa média de
juros das operações de
capital de giro com prazo
até 365 dias, que chegou a
22,5% ao ano.

 JUROS EM ALTA

Com isso, consideran-
do recursos livres e dire-
cionados, para famílias e
empresas, a taxa média de
juros das concessões em
fevereiro aumentou 0,3
p.p. no mês e 2,6 p.p. em
12 meses, atingindo 33%
ao ano.

Como esperado, a alta
dos juros bancários acom-
panha o ciclo de elevação
da taxa básica de juros da
economia, a Selic, defini-
da em 14,75% ao ano
pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do
BC. A Selic é o principal
instrumento usado pelo
Banco Central para man-
ter a inflação sob contro-
le.

De setembro de 2024
a junho de 2025, a Selic foi
elevada sete vezes segui-
das, mas não foi alterada
nas cinco reuniões seguin-
tes do Copom. Após esse
período prolongado de
manutenção da taxa em
15% ao ano, havia indica-
ção de início de um ciclo
de redução e a Selic foi
reduzida em 0,25 p.p. na
última reunião, neste mês.

Entretanto, diante das
incertezas provocado pelo
conflito no Oriente Mé-
dio, o BC não descarta
rever o ciclo de baixa, caso
seja necessário. O próxi-
mo encontro do Copom
para definir a Selic será em
abril.

Ao aumentar a taxa, o
BC visa esfriar a deman-
da e conter a inflação, por-
que os juros mais altos en-

carecem o crédito e esti-
mulam a poupança, fa-
zendo com que as pesso-
as consumam menos e os
preços caiam.

Assim como os juros,
o spread bancário apre-
sentou alta de 0,5 p.p. no
mês e 2,8 p.p. em 12 me-
ses. Ele mede a diferença
entre o custo de captação
dos recursos pelos bancos
e as taxas médias cobra-
das dos clientes. O spread
é uma margem que cobre
custos operacionais, riscos
de inadimplência, impos-
tos e outros gastos e re-
sulta, assim, no lucro dos
bancos.

AUMENTO NO SALDO

Em fevereiro, as con-
cessões de crédito chega-
ram a R$ 602,3 bilhões.
Nas séries sazonalmente
ajustadas, elas recuaram
0,5% no mês, com redu-
ção de 1,9% nas opera-
ções com pessoas jurídi-
cas e expansão de 0,3%
com as famílias.

Em 12 meses, as con-
cessões nominais cresce-
ram 8,2%, com altas de
8,1% nas operações com
empresas e de 8,3% com
pessoa física.

Com isso, o estoque de
todos os empréstimos
concedidos pelos bancos
do Sistema Financeiro
Nacional (SFN) ficou em
R$ 7,145 trilhões, um cres-
cimento de 0,4% em rela-
ção a janeiro. Esse resul-
tado decorreu da expan-
são de 0,6% na carteira de
crédito para famílias e es-
tabilidade no crédito às
empresas, cujos saldos fe-
charam o mês em R$
4,491 trilhões e R$ 2,653
trilhões, na mesma ordem.

O crédito ampliado ao
setor não financeiro - que
é o crédito disponível para
empresas, famílias e go-
vernos, independente-
mente da fonte (bancário,
mercado de títulos ou dí-
vida externa) - alcançou

R$ 21,043 trilhões, com
aumento de 1,1% no mês,
refletindo principalmente
o acréscimo de 2% nos
títulos públicos e privados
de dívida.

Em 12 meses, o crédi-
to ampliado cresceu
11,8%, com avanços nos
títulos públicos de dívida
(17,2%), nos empréstimos
do SFN (9,5%) e nos títu-
los privados de dívida
(18,5%).

ENDIVIDAMENTO
DAS FAMÍLIAS

Segundo o Banco Cen-
tral, a inadimplência - atra-
sos acima de 90 dias – su-
biu 0,2 p.p. no mês e 1 p.p.
em 12 meses, registrando
4,3% em fevereiro, sendo
5,2% nas operações com
pessoas físicas e 2,6%
com pessoas jurídicas.

O endividamento das
famílias - relação entre o
saldo das dívidas e a ren-
da acumulada em 12 me-
ses - ficou em 49,7% em
janeiro, com estabilidade
no mês e aumento de
1,1% em 12 meses. Com
a exclusão do financia-
mento imobiliário, que
pega um montante consi-
derável da renda, o endi-
vidamento ficou em
31,3% no primeiro mês
do ano.

Já o comprometimen-
to da renda - relação en-
tre o valor médio para pa-
gamento das dívidas e a
renda média apurada no
período - ficou em 29,3%
em janeiro, aumento de
0,1% na passagem do mês
e 1,6% em 12 meses.

O endividamento e
comprometimento de
renda são indicadores
apresentados com uma
defasagem maior de tem-
po, pois o Banco Central
usa dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílio (Pnad), do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
(Agência Brasil)
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Tecpar apresenta soluções inovadoras em saúde e tecnologia no Smart City
Foram temas a participação do Instituto no Programa de Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo do Complexo Econômico-Industrial da Saúde; o NAPI Agenda 2023, voltado à

pesquisa e implementação dos ODS. Houve também a apresentação de soluções inovadoras desenvolvidas por empresas apoiadas pela Incubadora Tecnológfica do Tecpar

As experiências do Insti-
tuto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar) no desenvolvimen-
to de soluções inovadoras em
saúde e tecnologia foram apre-
sentadas no Smart City Expo
Curitiba 2026, um dos prin-
cipais eventos de cidades in-
teligentes da América Latina.
O Instituto marcou presença
no estande Smart Paraná, es-
paço do governo estadual des-
tinado à exposição de proje-
tos e iniciativas nas áreas de
ciência, tecnologia e inovação,
que contou com uma progra-
mação diversificada ao longo
dos três dias de evento.

Nesta sexta-feira (27), o
diretor-presidente do Tecpar,
Eduardo Marafon, participou
do painel “O complexo eco-
nômico e industrial da saúde

- Uma oportunidade em que
criação de riqueza e desperdí-
cio não podem mais coexis-
tir". Ele falou sobre os inves-
timentos do Paraná na indús-
tria da saúde como estratégia
para melhorar a qualidade de
vida do cidadão, e destacou os
principais projetos do Insti-
tuto neste sentido.

Ao lado do economista
internacional André Médici,
especialista em economia e
estratégia de saúde, e do dire-
tor de Novos Negócios e Re-
lações Institucionais do Te-
cpar, Celso Kloss, Marafon
debateu sobre como o Com-
plexo Econômico-Industrial
da Saúde (CEIS) pode impul-
sionar o PIB e a inovação tec-
nológica, garantindo que cada
centavo investido retorne em

bem-estar social e eficiência
administrativa. Como labora-
tório público oficial, o Tecpar
integra o CEIS, órgão nacio-
nal responsável por garantir
o abastecimento de bens, ser-
viços e tecnologias ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“O setor de saúde é estra-
tégico para o crescimento eco-
nômico sustentável do Bra-
sil, e um eixo estruturante
para cidades inteligentes. Nes-
te sentido, o CEIS atua de
forma estratégica para impul-
sionar a indústria nacional de

saúde e diminuir a dependên-
cia de importações, evitando
o desperdício e promovendo
a eficiência, inovação e susten-
tabilidade do sistema”, des-
tacou o diretor-presidente do
Tecpar.

Marafon citou como exem-
plo a participação do Tecpar
no Programa de Parcerias para
o Desenvolvimento Produti-
vo (PDP) do CEIS, que pro-
move transferência de tecno-
logia para produção nacional
de insumos estratégicos para
a saúde pública. Selecionado
pelo Ministério da Saúde, o
Instituto será o único labora-
tório público fornecedor das
vacinas contra a raiva humana
e a varicela ao SUS.

NAPI 2030

Ainda na sexta, no palco
Smart Paraná, o diretor de
Tecnologia e Inovação do Te-
cpar, Lanes Randal Prates
Marques, fez uma palestra so-
bre o Novo Arranjo de Pes-
quisa e Inovação (NAPI)
Agenda 2030, lançado recen-
temente pelo Governo do
Estado, por meio da Funda-
ção Araucária e da Secretaria da
Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Seti), em parceria
com a Superintendência Ge-
ral de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (SGDES).

A iniciativa voltada à pes-
quisa e à implementação dos
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável no territó-
rio paranaense contará com
investimento de R$ 10,7 mi-
lhões. O Tecpar, proponente
do projeto, atuará como um
ponto de conexão entre as
instituições, com o objetivo
de fortalecer a formação, o en-
gajamento e a disseminação
do conhecimento junto à so-
ciedade.

“O NAPI atuará como
uma rede interinstitucional
articulada pelo Tecpar, reunin-
do 111 pesquisadores de uni-
versidades públicas estaduais
e federais, institutos federais
e instituições parceiras nacio-
nais e internacionais, com foco
nos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, ODS
11, que trata de Cidades e

Comunidades Sustentáveis, e
ODS 14, que abrange Vida na
Água”, detalhou o palestran-
te.

SUSTENTABILIDADE

Outro destaque foi a assi-
natura, na quinta-feira (26), de
um acordo de cooperação en-
tre o Tecpar e a Prefeitura de
Curitiba, voltado ao uso de
resíduos urbanos com tecno-
logia. O objetivo é avaliar a
criação, a adaptação e a aplica-
ção de tecnologias inovado-
ras no setor agroalimentar,
com foco no aproveitamento
sustentável de resíduos agro-
alimentares para a produção
de biochar (carvão vegetal pro-
duzido a partir de resíduos
orgânicos), biofertilizantes e
outros insumos.

A parceria também visa a
geração de valor a produtos
agroalimentares, com ênfase
em alimentos funcionais e
nutracêuticos (voltados à saú-
de humana). O acordo foi as-
sinado pelo diretor-presiden-
te do Tecpar, Eduardo Mara-
fon, e pelo prefeito de Curiti-
ba, Eduardo Pimentel.

INCUBADAS

O Tecpar também partici-
pou do Bate-Papo Smart Pa-
raná, onde apresentou aos
participantes do evento as
soluções inovadoras desen-
volvidas por empresas apoia-
das pela Incubadora Tecnoló-
gica do Tecpar (Intec), que co-
nectam pesquisa científica e
inovação tecnológica.  Entre
as participantes estão a Che-
mical Inovação, desenvolve-
dora do sistema exclusivo de
monitoramento de água; a
Crewtech, que criou uma pla-
taforma de inteligência artifi-
cial para análise de contratos
jurídicos; além da Senografia
e da Mobi Comércio de Equi-
pamentos.

Enquanto as palestras
aconteciam, no estande do
Tecpar a equipe técnica apre-
sentava aos visitantes o por-
tfólio de serviços do Institu-
to voltados à gestão e plane-
jamento de cidades inteligen-
tes.  (Tecpar)
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Escolas estaduais iniciam cadastro de
estudantes na Carteira de Trabalho Digital

omeçou na se-
gunda-feira (30),
nas escolas da

rede estadual de ensino, o
processo de cadastro de
estudantes na Carteira de
Trabalho Digital (CTPS
Digital) e na plataforma
Emprega Brasil. A ação,
coordenada pela Secretaria
da Educação do Paraná
(Seed-PR), segue até 17 de
abril e tem como objetivo
facilitar a inserção dos jo-
vens no mercado de traba-
lho formal, além de ampli-
ar o acesso a vagas de em-
prego, programas de apren-
dizagem profissional e po-
líticas públicas voltadas à
empregabilidade. 

A Conexão Empregabi-
lidade começou com even-
to no Centro Estadual de
Educação Profissional de
Curitiba (CEEP). A ação é
voltada para estudantes a
partir de 14 anos, regular-
mente matriculados e
egressos aptos à emprega-
bilidade, especialmente
aqueles vinculados aos cur-
sos técnicos, itinerários for-
mativos e formações pro-
fissionalizantes.

A iniciativa integra um
termo de cooperação téc-
nica entre a Seed-PR, a
Secretaria do Trabalho,
Qualificação e Renda do
Paraná (SETR) e o Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go (MTE), fortalecendo a
articulação entre educação,
qualificação profissional e
oportunidades de trabalho,
além de contribuir para o
monitoramento de indica-
dores de empregabilidade
educacional no Estado.

De acordo com o secre-
tário estadual da Educação,
Roni Miranda, a iniciativa
reforça o compromisso do
Estado com a preparação
dos jovens para o futuro
profissional. “Estamos
aproximando o ambiente
escolar das oportunidades
reais de inserção no mer-
cado de trabalho. Esse
acesso às plataformas ofi-
ciais amplia horizontes, for-
talece a autonomia dos es-
tudantes e contribui direta-
mente para a formação de
cidadãos mais preparados
e conscientes”, destacou.

O programa atua tanto
no engajamento dos em-

presários, mostrando como
os alunos da rede estadual
podem qualificar seus qua-
dros de funcionários, quan-
to dentro das escolas, ori-
entando e encaminhando
os alunos para as oportu-
nidades de estágio e progra-
mas de aprendizagem. 

A diretora de Planeja-
mento e Gestão Escolar da
Seed-PR, Graziele Andrio-
la, destaca que a iniciativa
fortalece a conexão entre
a formação escolar e as
oportunidades profissionais
para os jovens. “Estamos
fortalecendo a articulação
entre a educação e o mer-

cado de trabalho no Para-
ná para ampliar o acesso
dos estudantes da rede pú-
blica a vagas de emprego e
aprendizagem profissio-
nal”, explica.

MAIS
OPORTUNIDADES 

 Durante a abertura das
atividades, a coordenadora 
do Centro Estadual de
Educação Profissional de
Curitiba, Patricia Quadros
Ferreira Netto, reforçou a
importância do programa
para ampliar as oportuni-
dades dos alunos e fortale-

cer a formação profissio-
nal dos jovens. ”Já desen-
volvemos algumas ações na
escola, mas uma semana
de empregabilidade permi-
te que todos participem ao
mesmo tempo e tenham as
mesmas oportunidades no
futuro”, analisa Patrícia.
“Isso é especialmente im-
portante para os alunos do
terceiro ano, já que os apro-
xima do mercado de traba-
lho e fortalece suas pers-
pectivas”, conclui.  

O cadastro da CTPS
Digital é documento único,
que substitui o modelo fí-
sico da carteira de trabalho
e é essencial para a partici-
pação em processos for-
mais de contratação, regis-
tro de vínculos trabalhistas
e acesso a programas de
aprendizagem profissional.
O foco é garantir que o alu-
no tenha o aplicativo insta-
lado e a conta Gov.br vali-
dada, para que por meio da
Plataforma Emprega Bra-
sil, o estudante possa ser vi-
sualizado pelo Sistema Na-
cional de Empregos (SINE)
e candidatar-se a vagas de
emprego e cursos de quali-

Governo de SP entrega
chaves da casa própria
a mais de 350 famílias

O Governo de São Pau-
lo entregou na segunda-fei-
ra (30), na zona sul da capi-
tal, 354 apartamentos do
Conjunto Habitacional Ca-
pão Redondo K. O empre-
endimento foi viabilizado
pelo programa Casa Paulis-
ta e edificado pela Compa-
nhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano
(CDHU), com investimen-
to de R$ 88,5 milhões. 

O empreendimento foi
viabilizado em parceria com
a entidade Filantropia de
Movimentos e Associações
Pró-Moradia (Fimaprom),
uma associação de gestão
em habitação de interesse
social selecionada pela
CDHU por meio de edital
público. As unidades habi-
tacionais foram destinadas
a famílias de baixa renda in-
dicadas pela entidade.

“Mais uma entrega de
habitação do Governo pelo
Casa Paulista, o maior pro-
grama habitacional da his-
tória do estado. São 83 mil
unidades habitacionais já
entregues no estado, 102
mil em obra e autorizamos
recentemente mais 49 mil.
Aqui em Capão Redondo

fizemos parceria com a Fi-
maprom, que trabalha em
prol da habitação. Vamos
continuar combatendo o
déficit de moradias, colocan-
do a habitação como priori-
dade, porque, além de aten-
dermos pessoas que não
suportam mais pagar alu-
guel, tiramos pessoas de áre-
as de risco, como palafitas,
encostas dos morros e vár-
zeas de rios”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

O financiamento segue as
diretrizes da nova Política
Habitacional do Estado de
São Paulo, com juro zero
para famílias com renda
mensal de até cinco salários
mínimos. As prestações são
calculadas conforme a renda
familiar, com duas possibi-
lidades: comprometimento
de 20% dos rendimentos
com parcelas corrigidas
apenas pela inflação (cal-
culada pelo IPCA); ou
compromet imento de
30% da renda familiar
com parcelas fixas, sem
qualquer tipo de reajuste
durante todo o prazo do
financiamento.  A menor da
parcela é de R$ 324,20.

(Agência Estado SP)

ficação gratuitamente.
Para efetivar o cadastro,

os estudantes devem pos-
suir CPF, e-mail ativo e
conta no portal gov.br. O
aplicativo da Carteira de
Trabalho Digital deve ser
instalado no celular para o
recebimento de notifica-
ções sobre vagas e cursos,
caso não possuam aparelho,
o acompanhamento pode-
rá ser feito pelos sites ofi-
ciais da CTPS Digital e
Emprega Brasil.

As equipes gestoras or-
ganizarão cronogramas,
orientarão alunos e respon-
sáveis e garantirão estrutu-
ra e apoio à orientação pro-
fissional. O cadastro não
gera vínculo empregatício
nem prejuízo acadêmico,
devendo ocorrer com
acompanhamento pedagó-
gico e respeito às normas
legais, especialmente sobre
proteção de dados e traba-
lho de adolescentes.

A iniciativa integra as
políticas públicas estaduais
voltadas à empregabilidade
e não substitui as ativida-
des pedagógicas regulares.

(AENPR)

C
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Balé Teatro Guaíra abre temporada 2026 com plateia lotada
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srês dias de muita emo-

ção e plateias cheias
tomaram conta do au-

ditório Bento Munhoz da Rocha
Neto (Guairão) neste final de se-
mana. O Balé Teatro Guaíra
abriu oficialmente sua tempora-
da de apresentações de 2026
com “Tempo de Movimento”,
que reuniu quase 6 mil pesso-
as. A temporada também mar-
ca a despedida do bailarino
Rodrigo Leopolldo, que segue
para uma carreira na Europa
e foi homenageado na última
apresentação do último domin-
go (29).

“Tempo de Movimento” mar-
cou  o retorno de “Unwaltz, isso
não é uma valsa” do coreógrafo
Mathieu Guilhaumon – apresen-
tado em maio de 2024 – e de 
“Stol - uma questão de confian-
ça”,  de Alessandro Souza Perei-
ra, e que teve uma pré-estreia si-
multânea na Dinamarca e no
Guairinha no ano passado. “Tem-
po de Movimento”  trouxe tam-

bém a estreia de uma obra inédi-
ta: “Sospiri - ou sobre a finitu-
de”, um entreato criado pelo di-
retor do Balé Teatro Guaíra, Luiz
Fernando Bongiovanni .

Reunidas, as três peças abor-
dam, sob diferentes perspectivas,
a ideia de ciclos como um movi-
mento contínuo de reorganização
e foram criadas a partir de obras
da música clássica, executadas
pela Orquestra Sinfônica do Pa-
raná, sob a regência do maestro
convidado Gustavo Petri. En-
quanto “Unwaltz” se edifica a
partir das valsas de Johann
Strauss II (1825–1899), “Sospiri
ou Sobre a Finitude” se desen-
volve sobre o adágio Sospiri, de
Edward Elgar (1857–1934), e
“Stol” ganha seus contornos co-
reográficos ao som do célebre
Bolero de Maurice Ravel (1875–
1937).

Para o público que assistiu
“Tempo de Movimento” foi uma
experiência profunda e emocio-
nante.

SOBRE AS COREOGRAFIAS 

 “Unwaltz - isso não é uma
valsa”, tem coreografia do baila-
rino francês e atual diretor artís-
tico do Ballet Nacional Chileno,
Mathieu Guilhaumon, música de
Strauss, cenografia de Beto Rol-
nik e figurinos de Janaína Castro.
A figurinista esteve na apresen-
tação de sexta-feira e ficou fasci-
nada com o resultado do seu tra-
balho em palco.

Ela, que vive e trabalha em
Belo Horizonte, conta que não
conseguiu participar da estreia do
espetáculo em 2024 e somente
agora pôde ver o resultado do seu
trabalho nos palcos. “Eu fiquei
tão emocionada, fiz os figurinos
a distância e não pude vir. Quan-
do eu soube que teria novamen-
te a apresentação, eu não pode-
ria perder essa chance e vim para
assistir, foi tudo muito lindo, o
cenário, a coreografia no palco,

com a luz e figurino, fiquei mui-
to feliz”, conta.

“Sospiri ou Sobre a Finitude”,
a nova criação de Luiz Fernando
Bongiovanni é um dueto interpre-
tado pelos bailarinos Fernanda
Verardo e Leonardo Giacomini.
A obra foi inspirada no adágio Sos-
piri, do compositor inglês Edward
Elgar, e trouxe ao palco uma refle-
xão poética sobre a ideia de finitude,
não apenas associada à morte, mas
aos diversos ciclos que marcam
a experiência humana.

De autoria do coreógrafo Ales-
sandro Souza Pereira, “Stol”, que
em dinamarquês significa “cadei-
ra”, também tem o sentido de
“confiança” — é um indicativo
de algo que é construído pelo
homem, se contrapondo  à ideia
de natureza. Na obra, os bailari-
nos do BTG usam o corpo e os
movimentos para falar sobre con-
trastes, marcados também pelo
figurino, com uma máscara que
cobre todo o rosto dos artistas.
(AENPR)

T

Rede estadual do Paraná amplia acolhimento
a estudantes estrangeiros e fortalece inclusão

Mais de 24 mil estrangeiros estão
matriculados na rede estadual de en-
sino do Paraná. O número engloba
estudantes do ensino regular, da
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) e do Curso de Português para
Falantes de Outras Línguas, oferta-
do pelo Centro de Línguas Estran-
geiras Modernas (Celem).

Considerando os estudantes do
ensino regular, a maior parte é for-
mada por alunos vindos da Vene-
zuela, com cerca de 12 mil matrícu-
las, seguidos por Haiti e Cuba, com
aproximadamente 2 mil alunos cada,
e Paraguai, com 1,4 mil. A rede tam-
bém atende estudantes de países como
Argentina, Colômbia, Bolívia, Portugal,
Japão, Peru, Espanha e outras nacionali-
dades, ampliando a diversidade cultu-
ral nas escolas paranaenses.

O cenário reforça o compromis-
so da Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed-PR) com o acesso, a per-
manência e a qualidade do ensino.
“Todo migrante que vem ao Brasil,
em suas diferentes condições, tem
direito à escolarização e ao acesso à
educação básica. No processo de
adaptação em um novo país, o de-
safio imposto pela língua se desta-
ca”, afirma o secretário estadual da
Educação, Roni Miranda.

ALUNOS IMIGRANTES 
 No ambiente escolar, alunos es-

trangeiros encontram condições para
se adaptar e projetar o futuro. Entre
eles está o venezuelano José Luís
Fermin Bellorin, de 16 anos, que cur-
sa o 2º ano do Ensino Médio no
Colégio Estadual Paula Gomes, em
Curitiba. Ao chegar ao Brasil, ele
também encontrou um ambiente
receptivo. “O meu primeiro contato
com o colégio foi bem tranquilo, eu
me senti confortável”, relata.

Segundo José, as dificuldades ini-
ciais foram pontuais, especialmente
em relação à pronúncia de algumas
palavras em português, superadas
com o apoio de professores e cole-
gas. “Minhas dificuldades não foram
muitas. Uma delas sempre era a pro-
núncia das palavras ou frases lon-
gas. Nunca tive a necessidade de al-
guém para fazer a tradução de certas
palavras. Eu sempre perguntava para
algum professor ou adulto respon-
sável”.

Com o tempo, o estudante per-
cebeu mudanças significativas em
sua trajetória. Ele se diz mais questi-
onador, além de destacar os amigos
e professores que lhe ensinam mui-
tas coisas todos os dias.

Outro caso é o do estudante An-

tônio Duarte, de 17 anos, natural de
Angola, que cursa o 3º ano do Ensi-
no Médio integrado ao curso técni-
co em Administração no Colégio
Cívico-Militar (CCM) Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto, também na
Capital.

O jovem chegou ao Brasil há pou-
co mais de dois anos e relata uma
experiência positiva desde o ingres-
so na rede estadual. “O meu conta-
to com a escola pública do Paraná
foi legal, tem sido uma experiência
bem bacana. Estou aqui desde o pri-
meiro ano do Ensino Médio e fui
bem acolhido. Tenho tido destaque
nas aulas, interagido bastante com
professores e colegas. Então, digo
que já me adaptei”, afirma Antônio.

Para Roni Miranda, a presença desses
estudantes nas escolas paranaenses
evidencia o papel da educação públi-
ca na promoção de oportunidades e
na convivência entre culturas.

ACOLHIMENTO 
A integração desses estudantes é

acompanhada de perto pelas equi-
pes pedagógicas. No Colégio Esta-
dual Paula Gomes, a diretora Rose-
mary de Souza destaca que o acolhi-
mento começa já no momento da
matrícula, com atenção também às

famílias. Segundo ela, o acompanha-
mento faz com que os alunos se sin-
tam bem na escola, e quando há di-
ficuldade com o idioma, tanto os
professores quanto os demais estu-
dantes ajudam nesse processo.

Conforme a gestora, o domínio
do espanhol facilita o primeiro con-
tato com estudantes estrangeiros e
contribui para que se sintam mais
seguros no ambiente escolar. Ela
também acompanha a adaptação em
sala de aula e mantém diálogo cons-
tante com alunos e responsáveis.

A diretora ressalta ainda que a
convivência entre estudantes brasi-
leiros e estrangeiros favorece a troca
cultural e o aprendizado coletivo.
Entre as atividades desenvolvidas,
estão ações pedagógicas que valori-
zam a diversidade, como trabalhos
sobre comidas típicas de diferentes
países, promovendo integração e
compartilhamento de experiências.

INTERCÂMBIO 
 Além de alunos que migraram

para o Paraná em busca de uma nova
vida, a Seed-PR também participa de
programas de intercâmbio para re-
cepção a estudantes estrangeiros. O
Colégio Estadual Júlia Wanderley, de
Curitiba, por exemplo, recebe alunos

vindos de diversos países, que che-
gam ao Brasil para aprender portu-
guês. Atualmente, a escola soma cin-
co intercambistas, oriundos de Ale-
manha, Polônia e Turquia.

DIREITO À ESCOLARIZAÇÃO 
 O acesso pleno à educação em

todos os níveis e modalidades de
ensino é garantido aos estudantes
estrangeiros de acordo com a Deli-
beração n°09/01 do Plano Estadual
de Educação. O aluno migrante que
chega ao Paraná sem nenhum docu-
mento que comprove sua escolari-
dade, mas quer estudar, tem três
maneiras de ingressar no ensino re-
gular: classificação; matrícula na série
compatível com a idade; e revalida-
ção de estudos incompletos.

O primeiro passo é verificar o ní-
vel de conhecimento da Língua Por-
tuguesa por meio de uma prova de
classificação. Se o estudante não fala
suficientemente o português, então
é matriculado em série compatível
com a sua idade e, junto com a ma-
trícula da escola, pode fazer também
o curso Português para Falantes de
Outras Línguas (Pfol), oferecido pelo
Celem. O curso é aberto à comuni-
dade e pode ser feito por toda a fa-
mília. (AENPR)
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Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um procedi-
mento que confirma que o be-
neficiário do INSS está vivo e
continua tendo direito ao re-
cebimento do benefício. A
fim de que o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
mantenha o pagamento de
seus benefícios. Sendo assim,
normalmente o aviso é envi-
ado pelo extrato bancário do
banco responsável pelo paga-
mento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve a
comprovação feita de forma
automática pelo sistema do
INSS. Os beneficiários têm 30
dias a partir da data do aviso
para realizar o procedimento
e evitar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário. Caso tenha
recebido uma notificação no
extrato bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmente a
comprovação da Prova de
Vida.

Frise-se que o procedimen-
to é simples e pode ser feito
de forma online ou presenci-
al. Pode ser feita pelo site ou
aplicativo Meu INSS, ou pelo
aplicativo ou site do banco ou
de forma presencial, na agên-
cia bancária, em que basta
apresentação de um docu-
mento oficial com foto no
banco responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa dura-
ção, como aposentadorias,
pensões e auxílios por inca-
pacidade temporária com du-
ração superior a um ano, exi-
gem a comprovação de vida,
geralmente feita uma vez por
ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar de
forma automática. Ou seja,
com base em informações do
governo federal, como por
exemplo, através de movi-
mentações bancárias, consul-
tas ao SUS, vacinação e reno-
vação de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o beneficiá-
rio realize a Prova de Vida
dentro do prazo de 30 dias,
após o aviso do INSS. Caso
contrário, o pagamento do
benefício pode ser bloqueado
temporariamente. Dessa for-
ma, o bloqueio não é imedia-
to nem definitivo, apenas ser-
ve como medida de seguran-
ça para evitar pagamentos in-
devidos. Caso o beneficiário
regularize a situação após o
bloqueio, o pagamento é res-
tabelecido e os valores sus-
pensos são liberados normal-
mente.

Para o resguardo e a con-
firmação de que já houve a
constatação da prova de vida
de forma automática pelo
INSS, pode-se conferir junto
ao site ou aplicativo “Meu
INSS” (meu.inss.gov.br) e
fazer o login com sua conta
gov.br. No menu inicial, pro-
cure a opção “Prova de Vida”;
O sistema mostrará se sua
comprovação foi feita auto-
maticamente e se está válida,
ou se há pendências. Também
é possível consultar essa in-
formação no aplicativo ou site
do seu banco, especialmente,
se você recebe o benefício por
meio de instituições conveni-
adas ao INSS. E se o sistema
indicar que foi validada auto-
maticamente, não há necessi-
dade de realizar o procedimen-
to neste momento. Mas, se
constar pendência ou aviso no
extrato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação den-
tro do prazo para evitar blo-
queio do recebimento do be-
nefício.

É importante que em caso
de dúvida ou necessidade de
restabelecimento do benefício
previdenciário, os segurados
consultem um advogado es-
pecializado, a fim de garantir
a manutenção do benefício. 

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECI-
MENTO, SE MULTI-

PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Estado apresenta avanços em políticas para
mulheres, idosos e voltadas à igualdade racial

A Secretaria de Estado da
Mulher, Igualdade Racial e Pes-
soa Idosa (Semipi) apresentou
na segunda-feira (30) um balan-
ço dos últimos três anos, desde
sua criação pelo Governo do
Estado, em 2023. O objetivo da
pasta, inédita na história do Pa-
raná, é fortalecer as políticas
públicas voltadas à proteção de
direitos, que têm sido reconhe-
cidas em nível nacional e inter-
nacional.

O vice-governador Darci
Piana, que acompanhou a apre-
sentação dos resultados aos ser-
vidores da pasta no Palácio das
Araucárias, em Curitiba, desta-
cou os avanços conquistados.
“É um trabalho contínuo de
atendimento à mulher, ao idoso
e à igualdade racial, sendo exem-
plo para o Brasil e para o mun-
do, em uma política pública para
atender a todos com dignidade.
Somos o Estado que mais cres-
ce e que mais cuida de sua gen-
te, graças a esse trabalho da Se-
mipi”, afirmou.

Entre as principais ações da
pasta esteve a Caravana Paraná
Unido pelas Mulheres, que ori-
enta gestores municipais sobre
a importância da criação de es-
truturas de gestão próprias,
como secretarias municipais,
conselhos, fundos ou órgãos com
foco em políticas públicas vol-
tadas ao público feminino.

Esse trabalho resultou no

Fundo Estadual dos Direitos da
Mulher, criando um modelo de
repasse direto de recursos aos
municípios, fundo a fundo, ga-
rantindo maior agilidade, auto-
nomia e eficiência nas políticas
públicas.

Entre 2023 e 2026, os Con-
selhos Municipais passaram de
89 para 279, os Fundos Muni-
cipais de 64 para 278 e os Orga-
nismos de Políticas para as Mu-
lheres de 17 para 203 municípi-
os, garantindo capilaridade, co-
ordenação federativa e maior
efetividade na implementação
das políticas em todo o territó-
rio paranaense.

A Semipi lançou, ainda, a
Casa da Mulher Paranaense, que
atuará como espaço de desen-
volvimento, orientação e forta-
lecimento das mulheres nos mu-
nicípios, promovendo o prota-
gonismo feminino por meio de
ações integradas que incentivam
a autonomia, ampliam oportu-
nidades e contribuem para a ga-
rantia de direitos. Serão 45 es-
paços construídos pelo Paraná.

IDOSOS

No campo da terceira idade,
o Paraná foi o primeiro estado
reconhecido pela Organização
Mundial da Saúde como Esta-
do Amigo da Pessoa Idosa, in-
tegrando uma rede global. O tí-
tulo destaca políticas voltadas

ao envelhecimento saudável, à in-
clusão e à dignidade, conduzidas pela
secretaria em cooperação com a
Organização Pan-Americana da
Saúde. De 2023 a 2026, foram
R$ 308 milhões investidos na
política da pessoa idosa.

O Estado também instituiu,
por lei, o Programa Paraná
Amigo da Pessoa Idosa, que es-
trutura ações de promoção, pro-
teção e cuidado à população com
60 anos ou mais, com apoio técni-
co e cofinanciamento aos municí-
pios para inclusão, acessibilidade e
participação ativa, com o objetivo
de cuidar das pessoas, fortalecer as
famílias e preparar as cidades
para o envelhecimento.

Dentro do programa, o Ca-
dastro Estadual de Cuidadores
do Paraná visa identificar e
acompanhar cuidadores, reunin-
do dados que orientam políti-
cas públicas, fortalecem a rede
de proteção social e qualificam
o cuidado à pessoa idosa.

Como forma de reconhecer
e valorizar esse trabalho, foi cri-
ada a Bolsa Cuidador Familiar,
que apoia financeiramente fa-
miliares que exercem o cuidado
de longo prazo de pessoas ido-
sas em situação de dependên-
cia, contribuindo para a perma-
nência dos idosos no convívio
familiar com mais dignidade e
suporte.

Outra iniciativa de destaque
é a Carteira da Pessoa Idosa Pa-

ranaense, que garante a pessoas
com 65 anos ou mais gratuida-
de no transporte intermunicipal
ou com 50% de desconto quan-
do as vagas gratuitas estiverem
ocupadas. O benefício amplia o
acesso à mobilidade e serviços,
mediante critérios de renda e
cadastro no CadÚnico.

IGUALDADE RACIAL 

 O Paraná também realizou
o primeiro repasse fundo a fun-
do do Brasil voltado à promo-
ção da igualdade racial. Foram
destinados R$ 2,4 milhões a 39
municípios por meio do Fundo
Estadual de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial (Fun-
deppir). Os recursos, distribuí-
dos conforme a população ne-
gra local, apoiam ações em áre-
as como saúde, educação, cul-
tura e assistência social, fortale-
cendo políticas antirracistas no
Estado.

Foi criado o Conselho Esta-
dual dos Povos Indígenas do
Paraná, reforçando a especifici-
dade das políticas voltadas aos
povos indígenas e fortalecendo
a governança da igualdade raci-
al no Estado. Com conselhos
ativos, foram realizadas diver-
sas conferências estaduais sobre
o tema, envolvendo a popula-
ção negra, povos indígenas e
comunidades tradicionais, entre
outras. (AENPR)
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Paraná lança pacote de soluções de
Inteligência Artificial inédito no Brasil

O vice-governador Darci
Piana participou na segunda-
feira (30) do lançamento de
novas entregas do projeto
Transforma IA, iniciativa do
Governo do Estado que re-
úne um pacote de soluções
de Inteligência Artificial que
serão aplicadas na gestão pú-
blica. Serão investidos R$ 13
milhões em funcionalidades
que utilizam a inteligência ar-
tificial para modernizar e ace-
lerar processos em áreas
como Segurança Pública, Ha-
bitação, Agricultura e Educa-
ção.

“Sempre foi a nossa von-
tade de transformar a gestão
pública utilizando o que de
mais inovador existe. E o
uso da inteligência artificial é
um dos caminhos para con-
solidar o Paraná como o es-
tado mais inovador do País.
Hoje anunciamos um con-
junto de ações que serão im-
plantadas em diversas áreas,
de modo a simplificar e mo-
dernizar processos, impac-
tando diretamente o atendi-
mento ao cidadão”, salientou
Piana.

O secretário da Inovação
e Inteligência Artificial, Alex
Canziani, afirma que o obje-
tivo central é tornar o Paraná
uma referência nacional no
uso de tecnologia no setor
público. “O avanço da Inteli-
gência Artificial representa um
tsunami na tecnologia e o
Paraná não vai ficar para trás
nessa modernização. Vamos
promover o aumento da efi-
ciência administrativa e a me-
lhoria na prestação de servi-
ços ao cidadão por meio da
transformação de processos
governamentais fundamen-
tados em IA”, afirma Canzi-
ani.

Entre as soluções voltadas
à Segurança Pública, o pacote
inclui a criação de uma infra-
estrutura integrada de dados,
que reúne informações de di-
ferentes órgãos em um am-
biente único e seguro, permi-
tindo análises em tempo real
e apoio mais preciso à toma-
da de decisão. Também está
previsto o uso de assistentes
de inteligência artificial para as
forças policiais, com acesso
rápido a protocolos, legisla-

ções e informações operacio-
nais diretamente em campo,
além de sistemas analíticos
aplicados ao trânsito, capazes
de identificar padrões de aci-
dentes e orientar ações pre-
ventivas com base em evidên-
cias.

Outro eixo contempla a
modernização do atendi-
mento ao cidadão, com a cri-
ação de uma Delegacia Ele-
trônica, para oferecer, por
exemplo, mais opções de re-

gistro de ocorrências de for-
ma online, 24 por dia. Além
disso, será implementado na
Polícia Científica uma plata-
forma para processar e anali-
sar milhares de dados de aci-
dentes de trânsito, com o ob-
jetivo de identificar padrões
e áreas de risco, com o objeti-
vo de orientar políticas para
prevenção de acidentes de se-
gurança viária.

Já na Companhia de Ha-
bitação do Paraná (Cohapar),

a IA será aplicada na moder-
nização de processos. Atra-
vés da leitura inteligente de
documentos e automação de
fluxos, a tecnologia permite
reduzir significativamente o
tempo de tramitação de pro-
cessos, beneficiando direta-
mente milhares de famílias
paranaenses com um atendi-
mento mais ágil e eficiente.

A estratégia do programa
também contempla a quali-
ficação do capital humano em

uma iniciativa de capacitação
em Inteligência Artificial vol-
tada exclusivamente aos ser-
vidores da administração di-
reta e indireta. O foco está em
preparar gestores e equipes
técnicas para a nova era da
gestão pública orientada por
dados, abrangendo desde o
uso de IA generativa até o
treinamento em análise de
dados e governança de infor-
mações.

Dentro do projeto Trans-
forma IA, já estão em funci-
onamento soluções para
modernização de sistemas de
gestão, como a JACA, plata-
forma que utiliza tecnologia
Google no sistema de doa-
ções do programa Banco
de Al imentos-Comida
Boa da Ceasa Paraná. A
ferramenta digitaliza o re-
gistro e organiza a distri-
buição de alimentos, per-
mitindo que produtores e
comerciantes cadastrem do-
ações via aplicativo para enca-
minhamento rápido a enti-
dades, ampliando a eficiência
e evitando desperdícios.

(AENPR)
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IDR-PR garante qualidade da soja, farelo e milho embarcados no Porto de Paranaguá
A presença do Instituto

de Desenvolvimento Rural
do Paraná (IDR-Paraná) no
Porto de Paranaguá, Litoral
do Estado, é um pilar estra-
tégico para o agronegócio pa-
ranaense, consolidando a
confiança dos mercados mais
exigentes do mundo. O ór-
gão é o responsável por au-
ditar a recepção e o controle
de qualidade das cargas de
soja, milho e farelo de soja
que chegam no Pátio de Tria-
gem e, também, pela classifi-
cação desses produtos trans-
portados por linha férrea.

Historicamente, essa atu-
ação teve início ainda em me-
ados dos anos 80, sob o le-
gado da antiga Empresa Pa-
ranaense de Classificação de
Produtos (Claspar), sendo
fundamental para a padroni-
zação dos grãos e a garantia

de que a carga embarcada nos
navios segue todos os pa-
drões de qualidade exigidos. 

No intenso fluxo logísti-
co do Pátio de Triagem, por
onde os caminhões têm pas-
sagem obrigatória para pode-
rem descarregar no porto, o
IDR-Paraná atua como bra-
ço fiscalizador. Uma empre-
sa privada contratada pela As-
sociação dos Terminais do
Corredor de Exportação de
Paranaguá (ATEXP) executa
o serviço operacional de con-
trole de qualidade e coleta de
amostras nos milhares de ca-
minhões que chegam diaria-
mente. O IDR-PR desempe-
nha o papel crucial de audita-
gem, como “olho do Esta-
do” no porto, garantindo que
as análises feitas pela iniciativa
privada sigam rigorosamente
as normas vigentes, assegu-

rando justiça na classificação
tanto para quem produz
quanto para quem compra.

Diferente do sistema ro-
doviário, o serviço de classi-
ficação no setor ferroviário é
de responsabilidade integral
do IDR-Paraná, que conta
com parcerias de controlado-
ras privadas. O Instituto
mantém as suas equipes téc-
nicas operando diretamente
na área de trens, auditando o
processo da classificação rea-
lizada pelas empresas priva-
das controladoras credencia-
das por ele. O volume de car-
ga é massivo e exige precisão
absoluta. Essa atuação direta
do Estado no modal ferro-
viário garante que o fluxo de
grandes composições carrega-
das com soja, milho e farelo
mantenham a conformidade
técnica necessária para o abas-

tecimento dos navios, sem
margem para erros.

MODELO
DIFERENCIADO 

 Segundo o gestor da qua-
lidade e classificação do IDR-
Paraná, Wagner Spirandelli, o
Porto de Paranaguá é diferen-
te dos demais portos do Bra-
sil por ser o único a contar
com o sistema “pool” de ex-
portação. “O modelo logís-
tico é voltado para que os
grãos e farelos sigam até os
navios através do Corredor
de Exportação. Isso consiste
em fazer estoques de grãos
para que o embarque receba
os produtos de todos os ter-
minais de origens diferentes.
Para que a qualidade não se
perca, foi criado o mecanis-
mo de controle da qualidade

na formação dos estoques de
exportação para ambos os
modais de transporte. No
transporte ferroviário o IDR-
Paraná responde plenamen-
te pela qualidade. Ele é o res-
ponsável final de recepção dos
estoques que vem por ali”,
explica Spirandelli. 

INFRAESTRUTURA
 DE PONTA 

 Para sustentar esse rigor
técnico, o IDR-Paraná man-
tém uma infraestrutura de
ponta dentro do complexo
portuário. Além de manter
equipes presentes 24 horas
em pontos de atuação no
Pátio de Triagem e no setor
ferroviário, há em Paranaguá
um laboratório especializado
nas análises de amostras,
com laboratoristas de quadro

próprio. Neste centro tecno-
lógico são realizados testes
físico-químicos detalhados
que vão além da simples clas-
sificação visual dos grãos. O
laboratório é o responsável
por certificar a qualidade in-
trínseca do produto, como o
teor de proteínas totais.

Um dos diferenciais com-
petitivos assegurados pelo
laboratório é a análise precisa
dos níveis de proteína no fa-
relo de soja. Em um cenário
global onde a nutrição ani-
mal e humana demanda es-
pecificações exatas, garantir a
quantidade de proteína em
conformidade com as exi-
gências internacionais é o que
diferencia o produto parana-
ense em mercados “pre-
mium”, como o europeu e o
asiático.

(AENPR)


